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 !"!#$!%&'(!#)* pau-santo, desenvolvimento inicial, ca-

racterísticas morfológicas, germinação.

+,- .,/,012 ,32 4.52 6557/8902
Kielmeyera coriacea2+!$:;

<=64-<>4* !"# $%&'( )* %"# +),-").)/( )* $##'.01/$ 
contributes to a better understanding of the reproductive 

-,)2#$$ )* -.31% $-#20#$4 $#,501/ 3$ 3 $&6$0'( *), %"# -,)-

duction of seedlings as well as being essential to a better 

understanding of the process of establishing the species 

&1'#, 13%&,3. 2)1'0%0)1$7 8# 23,,0#' )&% %"# +),-").)/( 
)* $##'.01/$ )* %"# $-#20#$ 90#.+#(#,3 2),032#3 :3,%74 
Since the emergence of the radicle to the issuance of the 

;,$% -,)%)-"0.&$7 <), %"0$ =01' >3$ +3'# %"# +),-").)/0-
cal description, photos and illustration board for the pur-

pose of assisting and helping to expand knowledge of the 

>))'( ?),3 )* %"# 2#,,3')4 %"# 01%#,-,#%3%0)1 )* /#,+013-

%0)1 %#$%$ 01 %"# .36),3%),(4 %"# -,)'&2%0)1 )* $##'.01/$ 01 
%"# 1&,$#,(4 3$ >#.. 3$ %"# 0'#1%0;23%0)1 )* $##'.01/$ 31' 
natural regeneration studies, work on the characterization 

and conservation of seedlings in their natural environ-

ments or No. morphological characteristics of the species 

Kielmeyera coriacea :3,%74 %"# $##' 0$ >01/#'4 %(-023. 
dispersion anemochorous dispersion rounded to oblong, 

with light brown color, coat with thin and fragile, with 

smooth texture. The seedling is phanero-epigeal-folia-

2#)&$ @A!<B4 >0%" %"# 2)%(.#')1$ -#,*),+01/ -")%)$(1-

%"#$0$ 3*%#, %"# 0$$&# )* -,)%);.3+#1%$7

?)@AB$C%* ,)$#>))'4 #3,.( '#5#.)-+#1%4 +),-").)/(4 
germination.

2894-,7DEF,

C -#,D)') '# '#$#15).50+#1%) 010203. '# &+3 -.31-

ta é considerado crítico no ciclo de vida de muitas espé-

cies vegetais, e um fracasso no processo adaptativo nesse 

#$%E/0) -)'# .#53, 3 #$-F20# G #H%01IJ) @K+)LM)',0/&#$ 
# N)+#OLP)+-34 QRSTB7 U 0+-),%31%# .#+6,3, V&# 3 
combinação de características da semente e do indivíduo 

adulto, plântula, pode fornecer numerosos indícios para 

3 0'#1%0;23IJ) '3$ #$-F20#$ 1) 23+-) )& #+ 3+)$%,3$ '# 
sementes (Ng 1978, Amo 1979). 

+%';2?)GG@!2+!$!2,"H#)H$!2-!IB%
Bióloga, Doutoranda em Ciências Florestais pela Uni-

versidade de Brasília.
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SWRQRRSW L Y&.0313+3,%01$ZQX(3"))72)+76,

7$!;2-B%!G!2C)2>!$#!"(B2>$H%:B2+!$:HG%
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Ilustradora Botânica, Jardim Botânico de Brasília

-56D+,2 N2 C #$%&') '3 +),*).)/03 '# -.^1%&.3$ 
contribui para melhorar o conhecimento do processo 

reprodutivo de espécies vegetais, servindo de subsidio 

para a produção de mudas, além de ser fundamental para 

uma melhor compreensão do processo de estabelecimento 

'3 #$-F20# #+ 2)1'0I_#$ 13%&,30$7 <)0 ,#3.0O3') 3 
morfologia de plântulas da espécie Kielmeyera coriacea 

Mart., desde a emergência da radícula até a emissão 

')$ -,0+#0,)$ -,)%\;.)$7 P3,3 #$%3 #$-F20# *)0 *#0%3 3 
descrição morfológica, as fotos e a prancha ilustrativa 

com o propósito de auxiliar e contribuir para ampliar o 

2)1"#20+#1%) '3 ?),3 .#1")$3 ') 2#,,3')4 13 01%#,-,#%3IJ) 

de testes de germinação em laboratório, na produção de 

mudas no viveiro, bem como, na 0'#1%0;23IJ) '# -.^1%&.3$ 
e em estudos de regeneração natural. As características 

morfológicas da espécie Kielmeyera coriacea Mart., 

a semente é alada, típica de dispersão anemocórica 

arredondada a oblonga, com coloração castanha clara, 

2)+ %#/&+#1%) ;1) # *,E/0.4 2)+ %#H%&,3 .0$37 K -.^1%&.3 
é fânero-epígea-foliácea (FEF), com os cotilédones 

,#3.0O31') *)%)$$D1%#$# 3-\$ 3 #+0$$J) ')$ -,)%\;.)$7 

+,-3,/,08<2752 /O94D/<62 
DE Kielmeyera coriacea2+!$:;
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No Brasil, ainda são poucos os trabalhos sobre 

+),*).)/03 '# -.^1%&.3$ '# #$-F20#$ ?),#$%30$4 #$-#-

cialmente se levarmos em consideração a diversidade 

'# 1)$$3 ?),37 `$$) -)'# $#, 5#,0;23') -#.3 ,#50$J) 
3-,#$#1%3'3 -), C.05#0,3 @QRRaB7 K-\$ #$$3 -#$V&0$34 
os estudos sobre plântulas de espécies nativas de matas 

2)1%01&3+ $#1') #$23$$)$7 C$ #$%&')$ '# +),*).)/03 
de plântulas geralmente não incluem a análise estru-

%&,3. '# $#&$ \,/J)$4 ) V&# '0;2&.%3 3 2)+-,##1$J) ') 
processo de estabelecimento de plântulas em um deter-

minado ambiente.

K 2)+-)$0IJ) 3,6\,#3 '# '#%#,+013'3 E,#3 V&# 01-

2.&0 1J) $\ #$-F20#$ 3'&.%3$ +3$ %3+6F+ -.^1%&.3$ V&# 
por sua vez caracterizam um processo sucessional da-

V&#.3 E,#3 #+ #$%&')4 '# 32),') 2)+ :)1%),) @ZWWbB4 3 
compreensão das plântulas de determinada região, levam 

ao melhor conhecimento dos mecanismos de manuten-

ção desta vegetação, contribuindo nos trabalhos de ma-

nejo, inventários e conservação.

Alguns estudos para a família da espécie 

Kielmeyera coriaea :3,%7 c <3+D.03 d.&$03#3#4 eE *),3+ 
relatados por Dionello & Basta (1980), Basta & Basta 

@QRbfB # ]3'' @QRbbB V&# #$%&'3,3+ 3 +),*).)/034 
anatomia das sementes e morfologia das plântulas citado 

por Aguiar et al. 1993.

Nesse trabalho realizou-se um estudo morfológi-

co da espécie Kielmeyera coriacea Mart., enfocando a 

estrutura de seus frutos, sementes e plântulas com o ob-

e#%05) '# *),1#2#, 01*),+3I_#$ $)6,# ) %0-) '# /#,+013-

ção das sementes, bem como descrever a morfologia das 

plântulas, como subsídios para trabalhos taxonômicos, 

;.)/#1F%02)$ # #2).\/02)$ '3 #$-F20#7

+<45-8</252+P4,7,6

As sementes foram coletadas em outubro de 2008 

@d)),'7g]QhifTjZf4bjj 8C fSifRjRQ4QjjB # 3,+3O#13'3$ 
#+ 2)1'0I_#$ '# .36),3%\,0) @%#+-#,3%&,3 #+ %),1) '# 
22°C e 60% de umidade)em sacos de papel Kraft. 

C$ %#$%#$ *),3+ 2)1'&O0')$ #+ 1)5#+6,) '# 
ZWQW4 1) 505#0,) <.),#$%3. '3 <3O#1'3 k/&3 [0+-3 '3 
l105#,$0'3'# '# m,3$D.034 3$ '#$2,0I_#$ # *)%)/,3;3$ 
*),3+ 2)1'&O0')$ 1) [36),3%\,0) '# ]#+#1%#$ <.),#$-

tais no Departamento de Engenharia Florestal, locali-

zado na Faculdade de Tecnologia na Universidade de 

Brasília

C +30), -,)6.#+3 F V&#4 3.F+ '# $#, &+ -#,D)') 
crítico do ciclo de vida de muitas espécies, a fase de plân-

tula é também pouco conhecida. A necessidade de traba-

lhos visando ao esclarecimento da estrutura das plântulas 

vem sendo ressaltada desde o início do século (Compton, 

1912).

Atualmente, porém, os dados disponíveis ainda 

são escassos, conforme salienta Garwood (1995). A ca-

pacidade de se reconhecerem, num dado momento, as 

plântulas e plantas jovens na mata podem ser de grande 

53.), -3,3 $# #$%36#.#2#, 3 '01^+023 '# -)-&.3I_#$ '3 
mesma e o manejo silvicultural de muitas matas seme-

lhantes (Silva et al. 1988). Pode também servir como 

índice para reconhecer o estágio sucessional de uma ve-

getação, segundo a diversidade de espécies e indivíduos 

V&# ')+013+ ) $).) @!),,#$4 QRbhB7 
De acordo com Guerra et al. (2006), o estudo da 

morfologia de plântulas contribui para melhorar o co-

nhecimento do processo reprodutivo de espécies vege-

tais, servindo para o subsídio para a produção de mudas, 

além de ser fundamental para uma melhor compreensão 

') -,)2#$$) '# #$%36#.#20+#1%) '3 -.31%3 #+ 2)1'0I_#$ 
13%&,30$ '# ?),#$%3 @<#,,#0,3 et al, 2001).

A ação humana tem levado muitos ambientes na-

%&,30$ 3 3.%#,3I_#$ V&# )$ '#$;/&,3+ 0,,#5#,$05#.+#1%#7 
Esta situação torna-se ainda mais grave devido ao desco-

nhecimento das estratégias de regeneração espontânea, 

do crescimento de espécies primárias ou secundárias, do 

abortamento de sementes e da mortalidade de plântulas, 

das taxas de crescimento das espécies nativas e de sua fe-

1).)/03 @!),,#$4 QRbhB7 C '#$+3%3+#1%) 01'0$2,0+013') 
tem provocado a extinção de diversas espécies vegetais, 

colocando em risco numerosas outras. 

No entanto, o manejo, a conservação e a recons-

%0%&0IJ) '# ?),#$%3$ %,)-0230$ '#-#1'#+ '3 2)+-,##1-

$J) '3 #2).)/03 %,)-023. V&#4 -), $&3 5#O4 #$%E 3%,#.3'3 
G ,#3.0O3IJ) '# #$%&')$ V&# -#,+0%3+ 3 -,#20$3 0'#1%0;-

cação das espécies vegetais a partir de suas fases juve-

nis. Além desses aspectos, o estudo da morfologia das 

plântulas em sua primeira fase de desenvolvimento, 

31%#$ '3 -,)'&IJ) '3$ *)."3$ '#;10%053$4 -#,+0%# 3 '#$-

coberta de estruturas transitórias, primitivas ou deriva-

'3$4 3$ V&30$ '#$3-3,#2#+ 2)+ ) '#$#15).50+#1%) '3 
-.31%34 +3$ V&# -)'#+ %#, #H%,3),'01E,03 0+-),%^1203 
-3,3 $# #$%36#.#2#, 2)1#H_#$ ;.)/#1F%023$ 2)+ )$ /,&-

-)$ #+ V&# )$ \,/J)$ 3'&.%)$ 3-,#$#1%#+ %30$ 23,32%#-

rísticas (Ricardi et al. 1977).
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3HQK$!2R*2Tipos morfofuncionais de plântulas adotados. A. tipo 

CHR em Quararibeia pterocalyx Hemsl. (Malvaceae); B. tipo 

FHR em Pithecellobium rufescens (Benth.) Pitt. (Fabaceae); 

C. tipo FER em Pouteria unilocularis (Dom. Sm.) Baehni (Sa-

potaceae); D. tipo FEF em Tocoyena pitteri (Standl.) Standl. 

(Rubiaceae); E. tipo CER em Virola surinamensis (Rol.) Warb. 

@:(,0$%0232#3#B7@<)1%#g N3,>))'4 QRRT %,3I) 63,,3 Q2+B7

A morfologia das plântulas foi analisada desde 

3 #+#,/n1203 '# V&3.V&#, #$%,&%&,3 320+3 ') $).) 3%F 3 
#+0$$J) ')$ -,)%\;.)$4 )& 3%F 3 *),+3IJ) '3$ *)."3$ ') 
Qo 1\ V&# 3%F #1%J) *)0 2)1$0'#,3'3 -.^1%&.3 @;/&,3 ZB7

3HQK$!2S*2Padrão de análise das plântulas.

Foram selecionadas 40 sementes para análise mor-

*).\/0234 V&# 1J) ,#2#6#,3+ 1#1"&+ %,3%3+#1%) # *),3+ 
semeadas uma a uma, cobertas com 1 cm de substrato, 

#+ fW $32)$ -.E$%02)$ '# -).0#%0.#1) -,#%) '# QhpaW 2+7 
C .)%# '# $3V&01")$ *),3+ ,#/0$%,3')$ 2)+ ) 1)+# '3 
espécie, data de semeadura, data da emergência da radí-

2&.34 %)'3$ 3$ )6$#,53I_#$ *),3+ *#0%3$ 3 23'3 Zf "),3$ 
(Montoro, 2008).

C $&6$%,3%) &%0.0O3') *)0 2)+-)$%) '# .3%)$$).) 
vermelho (Reatto et al. 1998), misturado com esterco de 

gado curtido na proporção 3:1, indicado também por Fel-

;..0 et al. 2007, para espécies nativas do cerrado.

C$ $3V&01")$ $#+#3')$ *),3+ +31%0')$ 1) 505#0,) 
com luminosidade natural, sem sombrite e irrigação arti-

;203. '&3$ 5#O#$ 3) '03 @G$ T '3 +31"J # G$ QS '3 %3,'#B 
por cerca de 8 a 10 minutos cada irrigação.

Posteriormente com a análise morfológica das 

sementes e o desenvolvimento das plântulas, foram to-

+3'3$ 3$ +#'0'3$ 2)+ 3e&'3 '# &+ -3V&D+#%,) '0/0%3. 
'# +3,23g YC:KMdK # ,#$).&IJ) W4WQ++ q W4WWWhjj # 
foram analisadas até a formação do primeiro nó para as 

'#$2,0I_#$4 *)%)/,3;3$ # 0.&$%,3I_#$7

<GT"H%)2IB$UB"VQH'!2C!%2W"XG:K"!%2N C $0$%#+3 
utilizado para análise morfológica das plântulas foi o 

+#$+) -,)-)$%) -), :0V&#. @QRbSB # r.3'0= s :0V&#. 
(1990), revisado pela Garwood (1996), também utilizado 

-), :)1%),) @ZWWbB7 C $0$%#+3 &%0.0O3L$# %,n$ 23,32%#-

rísticas morfológicas dos cotilédones de grande impor-

tância ecológica: exposição, posição e textura (3HQK$!2
R). A combinação destes termos dicotômicos pode gerar 

oito tipos morfofuncionais de plântulas, somente cinco 

'#.#$ *),3+ ,#.3%3')$ %31%) #+ ,#/0_#$ -3.#)%,)-0230$ 
2)+) 1#)%,)-0230$7 C$ 23,32%#,#$ $#.#20)13')$ *),3+ ,#-

ferenciados por letras maiúsculas: fanerocotiledonar (3YZ2
criptocotiledonar (C); epígeo (E) ou hipógeo (.); e fo-

liáceo (F) ou de reserva (R). Assim os cinco tipos morfo-

*&120)130$ 3')%3')$ -3,3 3 2.3$$0;23IJ) '# -.^1%&.3$ ') 
Cerrado sentido restrito são representados por três letras 

maiúsculas, todos referenciados em português:

(FEFB c *31#,)2)%0.#')13, L #-D/#) c *).0E2#)t @FERB c 
fanerocotiledonar - epígeo - de reserva; (3.-B c *31#,)-

cotiledonar - hipógeo - de reserva; (CERB c 2,0-%)2)%0.#-

donar - epígeo - de reserva e (>.-B c 2,0-%)2)%0.#')13, 
- hipógeo - de reserva.
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Para a espécie Kielmeyera coriacea Mart. formou-

L$# &+3 ;2"3 2)+-)$%3 '3 23,32%#,0O3IJ) ') /,&-) +),-
*)*&120)13.4 0'#1%0;231')L$# 3$ 53,03I_#$ e&1%3+#1%# 
com as características morfológicas das sementes, plân-

%&.3$ # -,)%\;.)$ e&1%3+#1%# 2)+ ) ,#/0$%,) *)%)/,E;2)4 
prancha ilustrativa.

-56D/4<7,6252786>D66F,

7)%'$H[\B2IB$UB"VQH'!2C!2)%W]'H)2Kielmeyera coriacea 

+!$:;

25%W]'H)* Kielmeyera coriacea Mart.2 ^2 3!I_"H!*2
Guttiferae2^29BI)2WBWK"!$*2Pau santo

6)I)G:)*2No fruto são encontradas de 60 a 80 se-

mentes, com dispersão anemocórica. A semente varia de 

arredondada a oblonga, alada nas extremidades; de cor cas-

%31"3L2.3,34 -)$$&0 %#/&+#1%) ;1) # *,E/0.t 2)+ %#H%&,3 .0$3t 
3$ '0+#1$_#$ 53,03+ '# f4aLh4T 2+ '# 2)+-74 Q4aLQ4R 2+ 
'# .3,/7 # W4ZLW4h 2+ '# #$-7 C -#$) 01'050'&3. '3 $#+#1%# 
variou de 0,112-0,128g. Em viveiro a emissão da radícula 

ocorreu com 7 dias e a taxa de germinação foi de 90%. 

 "XG:K"!*2 Com germinação fanerocotiledonar 

c #-D/#3 c *).0E2#3 @<A<B4 2)+ ) #0H) # )$ 2)%0.F')1#$ 
opostos. Esses são fotossintetizantes, discolor, membra-

náceos e de forma reniforme. Hipocótilo: reduzido (1,7 a 

2,9 cm de comp.); bege, circular e carnoso. A proporção 

hipocótilo para raiz é de 2:11. Epicótilo: curto (0,2 a 0,6 

2+ '# 2)+-7B '# 2), 5#,'#7 C %3+31") '3 -.^1%&.3 53,0)& 
de 15, 7 a 24,3 cm de comp., com três meses de vida. 

Apresentou raiz principal com tubérculo, para armazena-

mento de água e presença de raízes adventícias. 

 $B:V`"B%2 (primeiro par de folhas): São opostos 

2)1;,+31') )$ '3')$ )6%0')$ -), @:)1%),)4 ZWWbB7 U 
discolor, formato elíptico, apresenta borda discolor, lâ-

mina foliar levemente assimétrica, ápice agudo, base 

aguda normal, textura cartácea, margem inteira, ausência 

'# /.^1'&.3$4 -)$$&0 5#13IJ) 6,)V&0'\',)+37 uJ) 3-,#-

$#1%3 #H&'3IJ) V&31') $# $#-3,3 ) -,)%\;.) '3 -.^1%&.34 
3-,#$#1%3 )'), V&31') +32#,3')7

v# 32),') 2)+ 3 ,#50$J) '# C.05#0,3 @QRRaB4 )$ #$-

tudos de morfologia de plântulas geralmente não incluem 

3 31E.0$# #$%,&%&,3. '# $#&$ \,/J)$4 ) V&# '0;2&.%3 3 2)+-

preensão do processo de estabelecimento de plântulas em 

um determinado ambiente.

Em razão disso, muitos estudos sobre plântula 

%n+ +#,#20') 3%#1IJ) ')$ -#$V&0$3'),#$4 -,0120-3.+#1%# 
3V&#.#$ ,#.320)13')$ 3 $&3 +),*).)/03 # G /#,+013IJ) '# 
$#+#1%#$4 3$ V&30$ *),1#2#+ $&6$D'0)$ w%#0$ -3,3 )$ %,3-

balhos em viveiros, sobre armazenamento de sementes, e 

Para caracterização e descrição morfológica das 

sementes e plântulas de Kielmeyera coriacea Mart., fo-

ram utilizadas as mesmas terminologias utilizadas por 

]31%),) @ZWWbB4 V&# $#/&#+ 3630H)g

<&2M30O -,0+E,03 x 01D20) '3 *),+3IJ) '3 ,30O -,0120-
pal, ocasionado pelo alongamento e divisão celu-

.3, 3 -3,%0, ') +#,0$%#+3 3-023. '3 ,30O7 C2),,#1') 
posteriormente a formação de pêlos absorventes e 

3%F +#$+) -#V&#13$ ,3DO#$ $#2&1'E,03$7
=&2d).) x ,#/0J) '# %,31$0IJ) #1%,# 3 ,30O -,0+E,03 # 

o hipocótilo, onde não mais ocorrem pêlos absor-

ventes.

>&2r0-)2\%0.) x F 3 ,#/0J) V&# #.#53 )& 1J) )$ 
cotilédones; distingui-se da raiz pela sua maior es-

pessura, terminando exatamente no nó dos cotilé-

dones.

7&2d)%0.F')1#$ x *)."3$ +)'0;23'3$ V&# $# *),+3+ 
entre o hipocótilo e o epicótilo, podendo apresen-

tar limbo e pecíolo, sendo fonte imediata de nu-

trientes para a plântula, seja pela realização de 

*)%)$$D1%#$#4 *).0E2#)4 )& -#.3 V&#6,3 '# ,#$#,53$ 
acumuladas em seus tecidos, carnoso ou de reser-

va.

5&2A-02\%0.) x *),+3') 320+3 ') 1\ ')$ 2)%0.F')-

nes; é o “primeiro entrenó”, posicionado entre o 

nó dos cotilédones e o nó do primeiro -,)%\;.)4 
-)'# 3-,#$#1%3, 5E,03$ '0+#1$_#$4 -0.)$0'3'#$ # 
-0/+#1%3I_#$7

3&2P,)%\;.) x G$ 5#O#$ '#1)+013') #);.)4 F 23,32-

terizado como a(s) primeira(s) folha(s) na plântula 

dispostas após o nó dos cotilédones, podem ocor-

rer em número de uma ou duas por nó, em função 

'3 ;.)%3H037
0&2:#%E;.) x G$ 5#O#$ '#1)+013') 1)+);.) $J) %)-

'3$ 3$ *)."3$ V&# 3-,#$#1%3+ +),*).)/03 #12)1%,3-

da em indivíduos adultos.

-)QH%:$B2UB:BQ$T`'B2)28"K%:$![a)%2N2Foi utiliza-

'3 2^+#,3 '0/0%3. 2)+ ,#$).&IJ) @])1( d(6#,L$")%4 S4Z 
+#/3 -0H#.$B4 2)+ *&1') 3O&. 2.3,) # V&3',02&.3') -,#%) 
de 1x1 cm para as fotos.

A ilustração botânica foi realizada a mão livre e a 

olho nu, com auxílio de lupa de mão e microscópio este-

,#)$2\-0) 601)2&.3,7 C -3-#. &%0.0O3') *)0 -).023,6)13%) 
@KLfB 2)+ %01%3 131V&0+ #+ #$23.3 '# QgQ #4 V&31') 1#-

cessário, ampliada ou reduzida 1 ou 2 vezes para melhor 

visualização das estruturas. Posteriormente, as ilustra-

I_#$ *),3+ escaneadas em Scanner Jet 3400C,seguindo a 

metodologia utilizada por Montoro (2008).
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2)1%,06&0, -3,3 3+-.03, ) 2)1"#20+#1%) '3 ?),3 .#1")$3 
do cerrado, na interpretação de testes de germinação em 

laboratório, na produção de mudas no viveiro, bem como, 

na 0'#1%0;23IJ) '# -.^1%&.3$ # #+ #$%&')$ '# ,#/#1#,3IJ) 
natural, trabalhos sobre a caracterização e conservação 

de plântulas em seus ambientes naturais ou não.

,#/#1#,3IJ) '# ?),#$%3$ @u/4 QRSbB7 C #$%&') +),*).\-

gico de plântulas também é importante para seu reconhe-

cimento em matas, visando ao estabelecimento da dinâ-

+023 '# -)-&.3I_#$ #+ ?),#$%3$ # +31#e) $0.502&.%&,3.7
As fotos e a prancha ilustrativa da espécie 

Kielmeyera coriacea Mart. têm o propósito de auxiliar e 

3HQK$!2b* Espécie: Kielmeyera coriacea Mart. A. Semente com ala; B. Semente com a protusão da radícula; C. Plântula com o 

%#/&+#1%) '3 $#+#1%# -,#$) 3)$ 2)%0.F')1#$ # v7 P.^1%&.3 2)+ -3, '# 2)%0.F')1#$4 -,)%\;.)$ )-)$%)$ # ,3'D2&.37 A$23.3g Q 2+2.
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3HQK$!2c*2Espécie: Kielmeyera coriacea Mart. A.Semente com alas; B. Semente com ala retirada acima e com ala abaixo; C. 

P.^1%&.3 <A< 2)+ )$ 2)%0.F')1#$ # ) -3, '# -,)%\;.)$ )-)$%)$t v7 P.^1%&.3 2)+ -3, '# 2)%0.F')1#$ )-)$%)$4 -,0+#0,) -3, '# -,)%\-

;.)$4 ,30O -,0120-3. # ,3DO#$ 3'5#1%D203$t A7 l+ -,)%\;.) # ) -3, '# 2)%0.F')1#$ )-)$%)$t <7 P3, '# 2)%0.F')1#$t N7 P,)%\;.) #.D-%02)4 
E-02# 3/&')t r7 :&'3 2)+ RW '03$ #+ $).) '# 2#,,3')4 2)+ -3, '# 2)%0.F')1#$ # -,)%\;.)$ )-)$%)$7 A$23.3g Q 2+2.
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dK:KMNC4 Y7 [7 d7 t <AMMKy4 `7 v7 97 t :A]zl`-
!K4 :7 M7 ]Ku!C]4 m7 K7 mMl:4 r7 v7 ZWWb7 0KH!2C)2
 $BWTQK"B%2d2 "XG:K"!%2C!2<I!MeGH!. Manaus : INPA. 

168 p.

v`CuA[[C4 ]m s mK]!K4 <74 QRbW4 `1*),+3I_#$ ])-

6,# C] d3,32%#,#$ V&31%0%3%05)$ # V&3.0%3%05)$ ')$ <,&%)$ 
e Sementes de Kielmeyera coriacea Mart. Brasil Flores&
tal, 44: 75-84.

<A[<`[`4 Y7 :7t dKM{K[rC4 <7 K7t <KNN4 d7 87 ZWWS7 
-)'KW)$![\B2C)2I!:!%2%)'!%2)2#)Q):![a)%2!%%B'H!C!%2
GB2f!")2CB2 !$!G\g20,. Brasília: Universidade de Bra-

sília, Departamento de Engenharia Florestal, 32 p.

<AMMA`MK4 M7Kt mC!A[rC4 ]7Kt vK{`vA4 K7d7 s 
:K[K{K]`4 :7:7ZWWQ7 :),*).)/03 '# *,&%)$4 $#+#1-

tes, plântulas e plantas jovens de Dimorphandra mollis 

m#1%"7 c *35#0,3 @[#/&+01)$3#Ld3#$3.-010)0'#3#B7 Re&
#H%:!2=$!%H")H$!2C)2=B:XGH'!224(3): 303-309.

NKM8CCv4 u7 d7 1995. Seed Germination in a Sea-

$)13. !,)-023. <),#$% 01 P313+3g K 2)++&10%( ]%&'(7 
5'B"BQH'!"2+BGBQ$!W(%2h@2 :()25'B"BQH'!"26B'H):@2BU2
<I)$H'!; v. 53 (2) pp. 159-181.

NlAMMK4 :7A7t <`[rC4 ]7:t NK[r|C4 :7 `7 ZWWT7 
Morfologia de sementes, de plântulas e da germinação 

'# d)-30*#,3 .31/$'),;0 v#$*7 @[#/&+01)$3#Ld3#$3.-0-
nioideae). >)$G)g2/!#$!%, v.12, n.4, p.322-328, out./dez.

r.3'0=4 K7 :0V&#.4 ]7 QRRW7 ]##'.01/ %(-#$ 31' -.31% #$-

tablishment in an African Rain Forest. In Bawa, K. & 

r3'.#(4 :7 @#'$7B7 -)W$BCK':H#)2 5'B"BQ@2 BU24$BWH'!"2
Forest Plants7 :31 31' %"# m0)$-"#,# ]#,0#$7 luA]dCq
Parthenon/Paris, v. 7. Sec. 5. Cap. 19, pp. 261-284.

YKd9]Cu4 N7 QRSf7 d,(-%)/#3. N#,+013%0)1 31' C%"#, 
Seedlings Adaptions to the Burning of Vegetation in Sa-

53113 M#/0)1$g !"# ),0/01 )* %"# P(,)-"(%02 r360%7 9)A2
 (@:B"BQH%:, v. 73 (4): 771-780.

:`zlA[4 ]71987. Morfologie fonctionnelle de plantules 

'}#$-~2#$ *),#$%0~,#$ '& N36)1 @<&12%0)13. +),-").)/( 
of forest species from Gabon). Bulletin Musdu Muséum 

National d’Histoire Naturrelle, Paris, 4ª série, 9 section 

B, <C!G%BGH!2nº 1, pp. 101- 121.

:Cu!CMC4 N7 M7 ZWWb7 +B$UB"BQH!2C)2 "XG:K"!%2C)2
5%W]'H)%2/)G(B%!%2CB2>)$$!CB. Dissertação de Mestra-

do, Departamento de Botânica. Universidade de Brasília, 

Brasília, 104 p.

>,9>/D6F,

C$ *,&%)$ '# K. coriacea Mart. possuem de 60 a 80 

sementes, possui dispersão anemocórica. 

A semente varia de arredondada a oblonga, alada nas 

#H%,#+0'3'#$t '# 2), 23$%31"3L2.3,34 -)$$&0 %#/&+#1%) ;1) 
# *,E/0.t 2)+ %#H%&,3 .0$3t 3$ '0+#1$_#$ 53,03+ '# f4aLh4T 
2+ '# 2)+-74 Q4aLQ4R 2+ '# .3,/7 # W4ZLW4h 2+ '# #$-7 C 
peso individual de cada semente variou de 0,112-0,128g. 

As sementes de K. coriacea :3,%7 u3$ 2)1'0I_#$ 
de plantio, atingem 90% de germinação e a emissão da 

radícula ocorreu com 7 dias.

C %0-) '# /#,+013IJ) '#$$3 #$-F20# F *31#,)2)%0-
.#')13, c #-D/#3 c *).0E2#3 @<A<B4 2)+ ) #0H) # )$ 2)%0-
lédones opostos. 

C %3+31") '3$ -.^1%&.3$ '# K. coriacea Mart. 

variou de 15, 7 a 24,3 cm de comp., com 90 dias. As 

plântulas apresentaram raiz principal com tubérculo, para 

armazenamento de água e presença de raízes adventícias.

C -,0+#0,) -3, '# *)."3$ @-,)%\;.)$B $J) )-)$%)$4 
discolor, formato elíptico, apresenta borda discolor, lâmi-

na foliar levemente assimétrica, ápice agudo, base agu-

da normal, textura cartácea, margem inteira, ausência de 

/.^1'&.3$4 -)$$&0 5#13IJ) 6,)V&0'\',)+37 

<0-<75>8+594,6 c  K) 3-)0) ;1312#0,) -#.3 6).-
sa de pós-graduação de mestrado do REUNI. Aos funcio-

nários do Jardim Botânico Mariana, Isaac, Dina, Cesar 

e Chico pela ajuda nas coletas de campo em especial a 

0.&$%,3'),3 6)%^1023 :3,03 !"#,#O3 d3,53.") V&# $# #+-

penhou nas pranchas.

-535-i9>8<62=8=/8,0-j38><6
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K:CLMCvM`NlA]4 ]7 QRST7 d.35# -3,3 -.E1%&.3$ ( #$-

tados juveniles de espécies primárias de una selva alta 

perinnifolia en Veracruz, México. Biotropica4 ]%7 [)&0$4 
v. 4, n.2, p. 58-108.

K:CLMCvM`NlA]4 ]7 d.35# -3,3 -.^1%&.3$ ( #$%3')$ 
juveniles de espécies primárias de uma selva alta pereni-

fólia em Veracruz. =HV:H'!, Ciudad de México, v.4, n.2, 

p.59-108, 1979.
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